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Resumo: O presente ar  go discute os incêndios em edifi cações que provocaram mortes na cidade de Recife 
no ano de 2011, compreendendo que o entendimento desse fenômeno pode promover a implementação 
de polí  cas públicas locais adequadas ao enfrentamento da questão, bem como na diminuição de eventos 
de incêndio sobretudo aqueles que promovem letalidade. 
Palavras-chave: incêndio em edifi cações; segurança contra incêndio; incêndios em Recife; combate a 
incêndios; incêndios com mortes.
Abstract: This ar  cle discusses the fi res in buildings that have caused deaths in the city of Recife in 2011, 
realizing that the understanding of this phenomenon can promote the implementa  on of public policies 
adequate to address the issue, as well as the reduc  on of fi re events especially those that promote lethality. 
Key words: fi res in buildings; fi re safety; fi res in Recife; fi refi gh  ng; deaths fi res.
Résumé: Cet ar  cle décrit les incendies dans les bâ  ments qui ont causé des décès dans la ville de Recife 
en 2011 , se rendant compte que la compréhension de ce phénomène peut favoriser la mise en œuvre des 
poli  ques publiques adéquates pour traiter de la ques  on , et la réduc  on des événements d’incendie en 
par  culier ceux promouvoir la létalité.
Mots-clés: incendios en los ba  ments; seguridad contre les incendies; los incendies en Recife; fuego lucha 
contra el; muertes par les incendies .
Resumen: Este ar  culo analiza los incendios en edifi cios que causaron muertes en la ciudad de Recife 
en 2011, al darse cuenta de que la comprensión de este fenómeno puede promover la implementación 
de polí  cas públicas adecuadas para abordar la cues  ón, y la reducción de los incendios en especial las 
promover la letalidad. 
Palabras clave: incendios en los edifi cios; seguridad contra incendios; los incendios en Recife; lucha contra 
el fuego; muertes por incendios.

1 INTRODUÇÃO 

Os incêndios em centros urbanos perpassam a História da humanidade (MACHI JÚNIOR 
et al.,2014, p.94), presumindo-se que a preocupação com a contenção das chamas permeiem 
essas mesmas comunidades com maior intensidade ao passo que os adensamentos foram 
crescendo (CORRÊA; PEDROSA, 2013). Já no século XVII, a cidade de Londres ardeu por quatro 
dias, de 2 a 5 de setembro de 1666, promovendo uma das grandes tragédias urbanas da História 
(CARLSON, 2005).

A maioria das cidades com populações que ultrapassam um milhão de habitantes possui 
caracterís  cas especialmente susce  veis para a ocorrência de incêndios, como destacam Curta 
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e Delcros (2010), que defendem que as áreas mais propensas ao fogo em todo o mundo, quase 
sempre, estão na vizinhança de a  vidades humanas.

O lócus deste ar  go é a cidade de Recife, na Região Nordeste do Brasil, cidade litorânea 
de pouco menos de 219 quilômetros quadrados e população que ultrapassa os 1,6 milhões de 
habitantes refl e  ndo uma signifi ca  va densidade demográfi ca de 7.039,64 habitantes por qui-
lômetro quadrado (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA [IBGE], s.d. ). Tal den-
sidade coloca a cidade no quarto lugar entre as vinte e sete capitais de Estado e Distrito Federal, 
com maior proporção de habitantes por unidade de área, fi cando atrás apenas de Fortaleza, São 
Paulo e Belo Horizonte (IBGE, s.d.).

Essa considerável densidade demográfi ca é um fator de catalisação de incêndio segundo 
Del Carlo: “Tirando certas peculiaridades de clima e instalações de altos riscos, como exploração 
de bacias petrolíferas, é importante lembrar que as ocorrências de incêndios são maiores em 
regiões mais densamente povoadas” (DEL CARLO, 2008a, p. 9).

A cidade de Recife é ainda o epicentro da Região Metropolitana do Recife (RMR) formada 
pela capital de Pernambuco e mais treze municípios circunvizinhos, perfazendo uma população 
de mais de 3,7 milhões de pessoas ou pouco mais de 45% da população de Pernambuco residente 
em um território que corresponde a menos de 3% da extensão do Estado (IBGE, s.d.).

Acrescenta-se a esse forte adensamento populacional a existência de um tráfego intenso 
de veículos automotores, es  mados para a RMR em 2014 na ordem dos 1,2 milhões de veículos 
(DETRAN-PE, s.d.).

As construções subnormais, exemplifi cadas pelas favelas e cor  ços, que, nas palavras de 
Del Carlo (2008a), podem representar ‘um barril de pólvora’ para a eclosão de incêndios, são 
bastante numerosas em Recife, chegando a ser es  mada por autores como Maricato (2001) que 
40% da população da cidade habitam as ditas construções.

Um conjunto crescente de edifi cações elevadas, nem sempre acompanhadas das pre-
ocupações preven  vas adequadas aos riscos, a exemplo do que acontece em outras grandes 
cidades brasileiras (ONO, 2007), também compõe um desafi o para a segurança contra incêndio 
em edifi cações no Recife.

Os incêndios em Recife, sobretudo os em edifi cações, apresentam um crescimento con-
sistente, havendo no triênio 2011-2013 um aumento de mais de 15% (PERNAMBUCO, 2013; 
CORRÊA et al., 2015 ).

Não obstante os prejuízos materiais (BRAGA, 2008) que impactam não apenas a economia, 
mas principalmente o bem estar social, com a diminuição do estado de segurança, a face mais 
cruel desses incêndios refl ete-se através das ví  mas fatais. Como defende McFerran (2011), as 
mortes e lesões graves derivantes de incêndios podem promover confl itos e esfacelamentos 
familiares e sociais.

Assim as mortes advindas de incêndios, sobretudo derivantes da exposição à fumaça, à 
temperatura e às chamas, representam um importante problema de saúde pública, nem sem-
pre acompanhado de estudos e pesquisas que dissequem a dinâmica e circunstâncias dessas 
mortes, em princípio evitáveis.

Neste ar  go se estudam os incêndios com letalidade na cidade de Recife, u  lizando o ano 
de 2011 como perspec  va temporal de análise. Essa escolha se coaduna com a proximidade dos 
resultados apresentados no Report17 (2012), documento in  tulado World Fire StaƟ sƟ c, editado 
pelo Center of Fire StaƟ sƟ cs (CTIF), da InternaƟ onal AssociaƟ on of Fire and Rescue Services, o 
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qual analisou os atendimentos realizados em trinta e dois países e dezenas de grandes cidades 
no mundo, computando inclusive as mortes advindas dos incêndios.

O obje  vo da pesquisa é analisar os incêndios em edifi cações na cidade de Recife no ano 
de 2011 atendidos pelo Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco, incêndios esses que pro-
duziram mortes, e verifi car padrões e dissociações relevantes.

2 REVISÃO DA LITERATURA

O estudo das edifi cações, sua resiliência a incêndios e principalmente a possibilidade de 
sobrevivência e evacuação é matéria importante na literatura mundial.

Fitzgerald (2004) estabelece parâmetros plurais de segurança contra incêndio em edifi -
cações, em um trabalho minucioso no qual não apenas a proteção a  va (equipamentos para 
detecção, alarme e combate) e passiva (intervenções estruturais, compar  mentações e intu-
mescência) são levadas em conta, mas também uma série de fatores humanos, como grau de 
treinamento dos ocupantes, idade das pessoas do interior das edifi cações, período de perma-
nência, entre outros.

Ainda com base nas preocupações de sobrevivência e evacuação, Hanea e Ale (2009) es-
tudaram alguns incêndios letais na Holanda, país com maior densidade populacional da União 
Europeia, buscando encontrar elementos comuns que possam subsidiar polí  cas públicas mais 
efi cazes naquele país.

Kobes et al. (2010), fazendo uma revisão na literatura sobre mortes em incêndios, afi rmam 
que a face mais crucial da segurança contra incêndio (SCI) é a possibilidade e viabilidade de rotas 
de escape. O trabalho apresenta ainda a constatação que alguns paradigmas clássicos da SCI não 
são consistentes e que esta é uma área ainda carente de pesquisas e estudos. Este trabalho de 
revisão revela, entre outras ilações, que a ‘psiconomia’ (conhecimento derivante da psicologia 
e economia) é algo que infl uencia signifi ca  vamente o desempenho da resposta dos ocupantes 
da edifi cação em situações de incêndio (KOBES et al., 2010, p. 11)

Outro trabalho relevante sobre mortes em incêndio foi realizado nos Estados Unidos da 
América, mais especifi camente na cidade texana de Victoria, onde foram analisados incêndios 
com ví  mas fatais, no período de 1990 a 1995 (BRENNAN, 1999). No período foram constatadas 
pelo departamento de inves  gação local 150 mortes, das quais 134 foram atribuídas a incêndios 
(94 eventos) acidentais ou de causa indeterminada, e 18 advindas de incêndios (15 sinistros) in-
tencionais. Nesse estudo verifi cou-se que as pessoas com menos de 5 anos e mais de 65 foram as 
mais a  ngidas e que eram fator agravante a condição de estarem sob efeito de álcool ou dormin-
do. O problema de imobilidade após a constatação do incêndio, seja por difi culdades estruturais 
ou psicológicas, foi verifi cado em 3/4 das pessoas que estavam adormecidas e na metade das 
acordadas. Finalmente o estudo conclui que a infl uência de fatores individuais durante o início 
dos incêndios, tanto de ví  mas fatais como de sobreviventes, é algo indispensável para modelar a 
resposta e direcionar a educação na busca da Segurança Contra Incêndio (BRENNAN, 1999, p. 305).

No Brasil ainda é raro estudos que tratem do mapeamento e análise de incêndios em edifi -
cações que promovem mortes, no contexto pernambucano recentemente foi publicado trabalho 
(CORRÊA; SILVA; BRAGA, 2016) que discu  a os incêndios letais e sua interface com o território 
e o trânsito. Os mesmos autores discu  ram em outro trabalho os incêndios em edifi cações na 
cidade de Recife, sem, contudo, discu  r profundamente a questão dos incêndios com letalidade 
(CORRÊA et al., 2015).
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3 MÉTODO

O método da pesquisa consiste na descrição dos números gerais dos incêndios atendidos em 
Recife no ano de 2011, com ênfase nos incêndios em edifi cações, perpassados pela padronização 
sugerida pela Liga dos Comandantes dos Corpos de Bombeiros (LIGABOM, 2007), pautadas em 
norma própria (NBR 14.023) (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS [ABNT], 1997), 
tratando as aferições sob a égide da exposição histórica – esta  s  ca (LAKATTOS; MARCONI, 2011). 

Em sequência, a análise pormenorizada dos eventos em que os incêndios estudados gera-
ram mortes, no local sinistrado, é feita, vislumbrando-se questões relacionadas com o horário, 
localidade, condição socioeconômica do vi  mado, causas presumíveis, entre outros fatores que 
permeiam a dinâmica dos incêndios letais. Destaca-se que os nomes e endereços completos 
(número, apartamento, complemento etc.) não serão expostos visando à manutenção da é  ca 
em pesquisa e possíveis constrangimentos aos envolvidos. Cabe observar que, para as mortes 
em Recife, serão computadas apenas aquelas que puderam ser constatadas no local incendiado, 
não sendo possível, por inexistência de metodologia própria, a aferição de ví  mas fatais após 
sua entrada na rede hospitalar.

A pesquisa u  liza-se também do método compara  vo, quando faz menção a outras cidades 
estudadas no World Fire StaƟ sƟ c, que possuíam, em 2010, populações que se assemelhavam à 
população de Recife, oscilando em 27% para mais e para menos. Destaca-se, para efeito deste 
estudo compara  vo, que as populações estão relacionadas ao ano de 2010 e não as atuais.

Posteriormente o método busca traçar linhas de convergência entre os eventos de incêndios 
ocorridos em Recife que geraram mortes, buscando, como ensina Laka  os e Marconi (2011), 
através da análise hipoté  ca dedu  va, amparo para conjecturas conclusivas.

4 INCÊNDIOS EM EDIFICAÇÕES EM RECIFE 

As construções em Recife vivenciaram um crescimento dos incêndios nos primeiros anos 
desta década, chegando a uma taxa de mais de 15% no triênio de 2011-2013 (PERNAMBUCO, 
2013; CORRÊA et al, 2015 ), a face mais cruel desses incêndios são as ví  mas fatais, as quais, no 
ano de 2011, são descritas no item a seguir.

4.1 Descrição dos incêndios que provocaram mortes

Faz-se um registro importante de que os incêndios aqui evidenciados são aqueles os quais 
foram atendidos pelo Corpo de Bombeiros e ocorridos em edifi cações, os números gerais de 
mortes em incêndios em Recife são descritos a seguir, destacando que as ví  mas fatais, assi-
naladas na tabela 1, eram residentes em Recife, porém não necessariamente foram ví  mas de 
incêndios na cidade, atendendo uma contagem própria do Sistema Data SUS:

Tabela 1 – Óbitos por causas externas em Recife (2009-2013), com ênfase a incêndios
Ano Óbitos por exposição à fumaça, ao fogo e às chamas Total de óbitos por causas externas
2009 15 Mortes 2.778
2010 19 Mortes 2.652
2011 20 Mortes 2.593
2012 18 Mortes 2.309
2013 15 Mortes 2.194

Fonte:BRASIL (s.d.) 
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Através do relato que segue, busca-se um maior conhecimento das circunstâncias as quais 
permeiam os incêndios com ví  mas fatais em Recife no ano de 2011:

4.1.1 Habitação precária no Bairro de Santo Amaro

No dia 23 de fevereiro de 2011, deu-se um incêndio em uma pequena habitação precária, 
construída de forma irregular e sem registro na Prefeitura da Cidade, localizada na 1ª Travessa 
Agamenon Magalhães, no bairro de Santo Amaro, área central da cidade de Recife especifi camente 
na Região Polí  ca Administra  va (RPA) 1. Esta classifi cação territorial é proposta pela prefeitura 
da cidade e adotada em inúmeras pesquisas como Leal et al.(2006).

O incêndio ocorreu no início da manhã, chegando a solicitação na central de operações 
do Corpo de Bombeiros às 5h24. Conforme a documentação e relatórios, a primeira equipe a 
chegar foi uma Unidade Tá  ca de Incêndio advinda do aquartelamento na Av. João de Barros, 
no Bairro da Boa Vista, a aproximadamente 2 quilômetros do local de incêndio. 

O quarto no qual se encontrava a ví  ma fatal, homem de 38 anos, estava tomado pelas 
chamas à chegada dos bombeiros, sendo constatado que fora a  ngido um colchão, uma cama 
em madeira, um armário pequeno em madeira, um rádio, uma porta (do quarto) em madeira, 
e uma cadeira plás  ca, além de diversas peças de roupa. Foi apontado como ‘área presumida 
da origem incêndio’, o termo “Rede elétrica”, indicando a suspeita de curto-circuito seguido de 
incêndio.

4.1.2 Incêndio em presídio

Às 4h06 do dia 29 de março de 2011, foi registrado incêndio no Complexo Prisional do 
Curado, na época in  tulado Complexo Prisional Aníbal Bruno, situado na Av. Liberdade, no bairro 
Totó, na RPA 5. As equipes de bombeiros par  ram da Av. João de Barros e do Porto do Recife, 
chegando a primeira às 4h25.O trajeto percorrido foi de 13,1 quilômetros aproximadamente.

Tratava-se de uma rebelião con  da em um dos pavilhões da unidade prisional, no qual 
uma das celas, logo na entrada do pavilhão, foi incendiada pelos detentos. Com o apoio policial 
necessário, foram iniciadas as operações de combate e confi namento das chamas, que, depois 
de debeladas, deram lugar ao processo de revolvimento, conhecido por rescaldo. Durante essa 
fase da operação, verifi cou-se a presença de três corpos de homens adultos carbonizados, pos-
teriormente iden  fi cados como detentos daquele pavilhão.

A cela possuía estrutura de concreto armado, com aproximadamente 30 metros quadrados 
e uma pequena janela gradeada na parede oposta à entrada. Este foi o evento que concentrou o 
maior número de mortos em incêndios em edifi cações no Recife no ano de 2011. Cabe a dúvida 
com relação à possibilidade de as ví  mas terem sido assassinadas anteriormente ao incêndio, 
contudo a inexistência de decapitação ou outra amputação, marcas evidentes de perfuração 
e ainda a posição dos corpos possibilitam a conjectura de que os três detentos  vessem sido 
amarrados e postos no fundo da cela antes do início do incêndio.

4.1.3 Incêndio derivante de descarga elétrica de alta tensão

Du rante a aposição de uma calha coletora de águas pluviais, o operador, um homem adulto 
de idade ignorada, tocou a fi ação de alta tensão, disposta na calçada entre os postes, com a calha 
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metálica que iria ser instalada, ocasionando uma descarga elétrica que provocou sua inconsci-
ência e possivelmente sua morte, além de um incêndio no perímetro da varanda da residência 
de dois pavimentos. Esse fato aconteceu no dia 18 de abril de 2011. 

Tratava-se de uma residência sem qualquer sistema a  vo de prevenção de incêndios e 
pânico. Edifi cação com dois pavimentos, não havendo es  ma  va da área total e tendo como 
área a  ngida es  mada seis metros quadrados, revelando, junto com a pequena quan  dade (300 
l) de água usada, que o incêndio foi de pequenas proporções.

Esse sinistro localizou-se no Bairro do Barro, incluso na Região Polí  ca Administra  va 5, 
na rua Paulo Afonso, a aproximadamente 10,7 quilômetros de distância do posto de bombeiros 
que o atendeu inicialmente, dando entrada na central de operações às 9h20 e tendo por horá-
rio de chegada da primeira equipe 9h46. Foram a  ngidas uma máquina de lavar, uma bicicleta 
ergométrica, uma televisão e uma cadeira, todas na varanda da residência, que era construída 
em alvenaria acrescida de reves  mentos.

4.1.4 Incêndio em residência no Bairro da Linha do Tiro

No dia 27 de abril do ano em estudo, às 12h20 foi admi  da no sistema operacional do Corpo 
de Bombeiros, o registro de incêndio em edifi cação residencial na Região Polí  ca Administra  va 
2 no bairro da ‘Linha do Tiro’. As viaturas de Combate a Incêndio par  ram das estações de 
bombeiros da Av. João de Barros e Porto do Recife, distando a mais próxima 7,3 quilômetros. O 
tráfego intenso possibilitou a chegada da equipe apenas às 12h56, encontrando uma pequena 
habitação de um único cômodo, compreendido como uma habitação subnormal tomada pelo 
fogo; a primeira resposta apresentada em seu relatório informava que havia, por parte dos po-
pulares presentes, o anúncio de uma ví  ma no interior da edifi cação que era conjugada a outras 
edifi cações análogas. Inicialmente foi realizada a busca por pessoas, na qual foi encontrada uma 
mulher adulta de iden  dade e idade desconhecida já sem vida; a edifi cação foi es  mada em 25 
metros quadrados, cons  tuída de paredes em alvenaria de fechamento, madeira e outros mate-
riais indefi nidos. O incêndio foi ex  nto não a  ngindo as edifi cações circunvizinhas. Foi constatado 
que uma cama de solteiro em madeira, um colchão, uma geladeira, um fogão, uma lavadora, um 
armário em madeira, um armário metálico e uma cadeira metálica foram comburidos.

4.1.5 Incêndio em residência em Areias

Em 29 de agosto de 2014, um homem de 46 anos perdeu a vida em um incêndio em uma 
edifi cação residencial na Rua Sebas  ão Grande no bairro de ‘Areias’ que se localiza na Região 
Polí  co-Administra  va 5, em uma pequena residência de 30 metros quadrados, o qual deu 
entrada ao sistema de atendimento a emergências às 3h10, seguindo ao local quatro equipes, 
das quais a primeira chegou às 3h25, verifi cando a existência de focos de incêndio por todo o 
perímetro. A edifi cação foi classifi cada como construída em alvenaria, sendo uma construção 
não regular com a norma  zação no país (ABNT, 2001; 2013).

A construção estava a 9,8 quilômetros quadrados da unidade de bombeiros respondente 
e, dentro dela, foram observados um guarda-roupas, um fogão, um ven  lador e um garrafão de 
20 litros de água mineral com suporte, além de vários outros objetos não iden  fi cados a  ngidos 
pelas chamas.

A fi gura a seguir, apresenta a localização dos incêndios com letalidade na cidade de Recife 
em 2011 e os postos de bombeiros com atendimento a essas demandas.
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Figura 1 – Mapa do Recife, com a plotação dos Incêndios em Edifi cações com 
mortes em 2011
Fonte: Recife (2011), adaptado pelos autores.

No quadro resumo a seguir, verifi cam-se alguns dados de convergência e antagonia entre 
os incêndios letais em Recife em 2011. 
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Incêndio
(item des-

cri  vo) 

Tipo de 
Edifi cação

Estrutura da 
Edifi cação

Quan  dade 
de Mortes Sexo/Idade Horário 

do Aviso

Local de 
Início 

(Presumido)

4.1.1 Residencial 
unifamiliar

Alvenaria Singela
(Edif. Precária) 01 Masc./38anos 5h24 ‘Rede Elé-

trica’

4.1.2 Prisional Concreto Armado 03 Masc./Ignorada 4h25 Cela do 
Pavilhão I

4.1.3 Residencial 
unifamiliar

Alvenaria com 
reves  mento 01 Masc./Ignorada 9h20 Varanda

4.1.4 Residencial mul  fa-
miliar (quartos de aluguel)

Alvenaria e Ma-
deira

(Edif. Precária)
01 Fem./Ignorada 12h20 Ignorado

4.1.5 Residencial 
unifamiliar

Alvenaria Singela
(Edif. Precária) 01 Masc./46 anos 3h10 Ignorado

Figura 2 - Quadro resumo dos incêndios com ví  mas fatais em Recife no ano de 2011

4.2 Incêndios com mortes em Recife e em outras cidades

Neste tópico, discute-se compara  vamente a quan  dade de atendimentos realizados pelo 
Corpo de Bombeiros, com destaque para o número de incêndios aferidos pelo dito serviço e 
principalmente a quan  dade de ví  mas fatais de incêndios em Recife em 2011, bem como os 
números análogos de outras seis cidades com população semelhante, à época, sendo os dados 
das cidades comparadas aferidos em 2010. Estabelece-se, por fi m, uma razão entre a quan  dade 
média de incêndios para o acontecimento de uma morte nos sete municípios.

Destaca-se que, no World Fire StaƟ sƟ c (CTIF, 2012), não é pormenorizada a(s) metodologia(s) 
de quan  fi cação de mortes em incêndios, muito provavelmente derivante das diferentes formas 
de aferição dos diversos serviços. 

No caso recifense, registra-se que as mortes computadas são aquelas constatadas dire-
tamente no local de incêndio, não havendo, por ausência de metodologia própria, aferição das 
ví  mas fatais de incêndio que são encaminhadas à rede hospitalar.

A seguir a tabela com a síntese dos números em questão: 

Tabela 2 – Incêndios e mortes em cidades com população entre 1,65 e 1,10 milhões de habitantes

País Cidade
População 

em Milhões 
de habitantes

Área 
em 

kM2

Atendimentos 
de Bombeiros Incêndios

Quan  dade 
de Mortes 

em Incêndios

Incêndios/ 
1 morte

Espanha Barcelona 1,619 101,9 12.639 3.564 19 187,6
Itália Milão 1,500 182,0 37.846 8.237 3 2.745,7
Brasil Recife* 1,495 218,4 11.455 946 7** 135,1

Cazaquistão Almaty 1,365 324,8 3.513 925 13 71,2
Bulgária Sofi a 1,291 1.349 5.598 2.959 10 295,9

República Tcheca Praga 1,290 496 - 2.145 16 134,1
Itália Nápoles 1,100 117 25.239 7.355 2 3.677,5

* Os dados de Recife são referentes ao ano de 2011.
** Apenas ví  mas fatais localizadas nos incêndios em edifi cações.
Fonte: Report 17 – InternaƟ onal AssociaƟ on of Fire and Rescue Services (CTIF, 2012), e resultados da pesquisa.
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Veem-se taxas al  ssimas de atendimentos a incêndios em algumas cidades, com destaque 
as italianas Milão e Nápoles, com mais de 7,3 mil ocorrências cada no ano de 2010. São núme-
ros muito acima dos incêndios registrados pelo Corpo de Bombeiros em Recife, que registra um 
número inferior a um mil incêndios no ano de 2011.

A quan  dade de ví  mas fatais em incêndios, em sua análise absoluta, destaca-se em 
Barcelona (Espanha), Praga (República Tcheca), Almaty (Cazaquistão) e Sofi a (Bulgária) com res-
pec  vamente 19, 16, 13 e 10 mortes no ano de 2010. Quando se observa a razão de incêndios 
por morte, Almaty, Praga, Recife e Barcelona se sobressaem nega  vamente. Caso se considere 
os números do Data SUS, o qual atribui 20 mortes por exposição à fumaça ao fogo e às chamas 
em Recife, como ví  mas fatais de incêndios, tem-se o pior resultado compara  vo.

Observa-se ainda que as sete mortes aferidas nos incêndios atendidos pelo Corpo de 
Bombeiros aconteceram em cinco eventos, todos em edifi cações, não sendo pormenorizados, no 
estudo mundial (CTIF, 2012), os  pos de incêndios que provocaram mortes nas demais cidades.

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Verifi ca-se uma carência grande de estudos que busquem uma análise acurada dos incên-
dios ocorridos no Brasil e na América La  na, sobretudo aqueles com letalidade, sendo este um 
esboço para a discussão na cidade de Recife no ano de 2011.

Observa-se que a metodologia descri  va pode ser ensaiada em outras cidades brasileiras 
e no contexto ibero-la  no-americano como forma de (re)pensar estratégias e polí  cas públicas 
locais mi  gadoras do problema.

No espectro compara  vo, e respeitadas as diferenças metodológicas, seis cidades foram 
comparadas a Recife, usados para tanto dados do World Fire StaƟ sƟ c (CTIF, 2012), verifi cando que 
a capital de Pernambuco, apesar de ter um número de incêndios com letalidade rela  vamente 
pequeno, quando se observam apenas as mortes constatadas no local, estas são numerosas, ao 
ponderar-se a razão de incêndios por ví  ma fatal, destacando-se que em Recife todas as cons-
tatadas nos atendimentos do Corpo de Bombeiros foram em incêndios em edifi cações.

Os incêndios letais em Recife em 2011 aconteceram, sobretudo, no período da  zero hora 
às 6h, em edifi cações residenciais não regulares, classifi cadas como ‘subnormais’ ou ‘precárias’ 
com uma ví  ma fatal cada uma, geralmente adulto do sexo masculino, excetuando-se o incên-
dio em unidade prisional, o qual teve caracterís  cas criminosas em uma edifi cação regular e 
a  ngindo três ví  mas fatais.

Recomenda-se que estudos qualita  vos e descri  vos, em relação aos incêndios ocorridos, 
sejam implementados com foco em polí  cas públicas preven  vas, na análise das estruturas, 
carga-incêndio, local do foco inicial, comportamento e assistência das ví  mas, sistemas de pre-
venção, comportamento socioeconômico, entre outros, que possam munir os tomadores de 
decisão de informações relevantes.

Recomenda-se, ainda, que as esta  s  cas nacionais de incêndio sejam implementadas, pre-
ferencialmente sob um modelo internacional e que essa implementação possa a  ngir o âmbito 
da América La  na, buscando um conhecimento ainda incógnito do problema.
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